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RESUMO 

 

 

O aumento do número de farmácias magistrais no Brasil também vem sendo acompanhado 

pela ocorrência de problemas na segurança e qualidade técnico-científica dos medicamentos 

manipulados, resultando em intoxicações e óbitos. No presente estudo analisou-se  a produção 

científica brasileira sobre a manipulação de medicamentos não estéreis em farmácia magistral, 

no que se refere aos desvios na qualidade técnico-científica, nas bases de dados on-line 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Google Scholar, 

SciElo (Scientific Eletronic Library Online) e no banco de teses da Capes, no período de 2000 

a 2011. Foram identificados noventa e seis trabalhos e analisados quarenta e dois estudos 

empíricos que abordaram a qualidade técnica desses medicamentos. A maioria dos estudos 

tratou da avaliação da manipulação de medicamentos sólidos. Nos estudos selecionados foram 

apontados importantes desvios de qualidade técnico-científica na manipulação principalmente 

de produtos na forma farmacêutica sólida (cápsulas), como a troca da substância ativa, erros 

na pesagem de substâncias, problema no processo de diluição e homogeneização dos pós, 

enchimento das cápsulas, ocasionando a falta de uniformidade na massa das unidades. Foram 

também apontados problemas de armazenagem, na determinação de faixa de pH, falta de 

padronização dos excipientes utilizados, na embalagem utilizada para conservação e falta de 

informações importantes na rotulagem. Diante do que a investigação evidenciou, recomenda-

se a implementação de um programa de monitoramento de produtos magistrais por parte da 

Vigilância Sanitária, revisão da legislação, com estabelecimento de exigências específicas 

para o controle dos riscos no processo da manipulação, bem como a padronização dos 

excipientes para algumas formulações, como forma de garantir segurança ao produto 

manipulado. O grande escopo de atuação das farmácias magistrais também deve ser revisto. 

 

 

 

 

Descritores: risco; farmácia; boas práticas de manipulação; preparações farmacêuticas; 

revisão. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The increase in the number of pharmacies in Brazil has also been accompanied by the 

occurrence of problems in safety and technical and scientific quality of compounded drugs, 

resulting in poisoning and death. In the present study we analyzed the Brazilian scientific 

production about handling non-sterile medicines in teaching pharmacy in relation to 

deviations in the technical and scientific quality, the databases online LILACS (Latin 

American and Caribbean Health Sciences), Google Scholar, SciELO (Scientific Electronic 

Library Online) and CAPES thesis database in the period 2000-2011. Were identified ninety-

six papers and analyzed forty-two empirical studies that have addressed the technical quality 

of these drugs. Most studies have addressed the evaluation of handling solid drugs. In selected 

studies were identified important deviations from technical and scientific quality in the 

handling of products mainly in the solid dosage form (tablets) as the exchange of the active 

substance, errors in weighing substances, problem in the process of dilution and mixing of 

powders, capsules filling , causing lack of uniformity in mass units. Was mentioned storage 

problems, the determination of the pH range, lack of standardization of the excipients used in 

the packaging used for conservation and lack of important information on the label. Given 

what the research showed, it is recommended the implementation of a monitoring program by 

the masterful product surveillance, review of legislation, establishment of specific 

requirements for the control of risks in the process of handling as well as the standardization 

of excipients for some formulations, in order to ensure product safety manipulated. The large 

scope of operation of pharmacies should also be reviewed 

 

Descriptors: risk, pharmacy, good handling practices, pharmaceutical preparations, review. 
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